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O garoto Davi Seremramiwe, de 8 
anos, da etnia xavante, que faz tra-
tamento de doença muscular rara 

no Instituto da Criança e do Adolescente 
(ICr) do HCFMUSP, foi a primeira criança 
a receber a primeira dose de vacina con-
tra a Covid-19 em todo o Brasil. Outras 
crianças com comorbidades que estão em 
tratamento na Instituição também foram 
vacinadas. No total, dezoito crianças rece-
beram a primeira dose da vacina durante 
evento realizado no Centro de Convenções 
Rebouças (CCR), no dia 14 de janeiro pas-
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EXPEDIENTE

e d i t o r i a l

Desde que a pandemia mundial do coro-
navírus teve início, no fim de 2019, já 
atingindo o Brasil no começo de 2020, 
profundas mudanças na nossa rotina 

aconteceram. O Complexo Hospital das Clínicas 
da FMUSP modificou-se para atender às pessoas 
acometidas pela Covid-19; consultas canceladas, 
cirurgias eletivas suspensas, o esforço institucional 
coletivo voltou-se todo em prol de atender a popu-
lação vitimada pelo novo coronavírus.

Parte do ano de 2020 correu com isolamentos 
de diferentes níveis em diversas áreas, com reto-
mada parcial das atividades no segundo semestre 
daquele ano, momento em que o Hospital tentava 
prosseguir com seu ritmo normal, ainda bastante 
afetado em virtude da adoção de mudanças signi-
ficativas e necessárias para seu bom desempenho.

Mesmo considerando esse novo cenário, a re-
gularização das atividades foi tímida, tendo sido 
tomadas as devidas precauções para evitar infec-
ções das equipes e dos pacientes que retornavam 
para os diferentes tratamentos. As aulas presen-
ciais ainda continuavam praticamente ausentes. 
Descortina-se 2021 com mais alento devido aos 
programas de vacinação e ao arrefecimento do nú-
mero de casos. O ano de 2021 correu célere com o 
recomeço das atividades assistenciais e acadêmi-
cas, mas nos últimos meses do ano a presença de 
nova variante, denominada ômicron pela Organi-
zação Mundial da Saúde, pôs o mundo em sobres-
salto. Alastrando-se rápido, mas felizmente com 
baixa letalidade, vem atingindo grande parcela da 
população. O ano de 2022 inicia-se com esse te-
mor pairando, estressando novamente o setor de 
saúde com internações. 

Mesmo diante das adversidades promovidas 
pela pandemia, os colegiados que regem a vida dos 

Tempos de mudanças
Institutos integrantes do HCFMUSP, a FMUSP e as 
fundações de apoio capitaneadas por seus dirigentes 
mantiveram-se firmes na busca dos melhores cami-
nhos para nossa Casa. Nesse diapasão, pudemos as-
sistir à mudança no comando da Universidade de São 
Paulo. Deixa a Reitoria o Prof. Dr. Vahan Agopyan 
e o Vice-Reitor Prof. Dr. Antônio Carlos Hernandes, 
que enfrentaram com galhardia os tempos difíceis da 
pandemia. Assume a nova gestão, que tomou posse 
em 25 de janeiro passado: como novo reitor, o Prof. 
Dr. Carlos Gilberto Carlotti Júnior, e como vice-rei-
tora a Profa. Dra. Maria Arminda do Nascimento 
Arruda. Com efeito, a FFM deseja boa sorte e feliz 
gestão nesta jornada, cujo maior desafio à frente da 
USP é a volta plena das atividades acadêmicas, ainda 
quando paira a ameaça da variante ômicron. 

Entre nós o Prof. Dr. Flavio Fava de Moraes deixa 
o comando da Fundação Faculdade de Medicina. Du-
rante sua gestão ímpar nos vários anos em que esteve 
à frente desta Instituição, Prof. Fava consolidou um 
legado extraordinário para a FFM, que podemos afir-
mar, hoje, indispensável para a existência do Hospital 
das Clínicas e da FMUSP. Com seu prestígio pessoal 
acumulado por uma vida pública exemplar em mui-
tos cargos de relevância, em que se destaca o de reitor 
da USP, a maior e mais prestigiosa universidade do 
país, a FFM sob sua gestão profícua cresceu e con-
solidou-se, tornando-se um exemplo de seriedade e 
eficiência para toda nação brasileira. Ao Prof. Fava, 
nossos eternos agradecimentos e nossa admiração. 

Prof. Dr. Jose Otavio Costa Auler Junior
Vice-diretor Geral da FFM
Professor titular da FMUSP
Ex-diretor da FMUSP (2014-2018)
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No dia 14 de janeiro, o Hospital das Clínicas da 
Faculdade de Medicina da Universidade de 
São Paulo (HCFMUSP) foi palco do início da 

vacinação de crianças entre 5 e 11 anos contra a Co-
vid-19, em um evento especial organizado pela Secre-
taria de Saúde do Estado de São Paulo, que aconteceu 
no Centro de Convenções Rebouças (CCR). 

O garoto Davi Seremramiwe, de 8 anos, da etnia xa-
vante, que faz tratamento de doença muscular rara no 
Instituto da Criança e do Adolescente (ICr) do HCF-
MUSP, foi a primeira criança a receber a dose em todo 
o Brasil. Outras crianças com comorbidades também 
foram vacinadas. No total, dezoito crianças recebe-
ram a primeira dose da vacina durante o evento, sendo 
cinco que recebem tratamento no ICr.

“A criança vacinada protege a si mesma, protege 
a família e todas as pessoas com quem ela convive. É 
importante lembrar que as crianças estão em fase de 
desenvolvimento psicossocial e a escolarização é um 
fator fundamental nisso. As crianças vacinadas estarão 
mais seguras para voltar à escola”, explica a Profa. Dra. 
Magda Carneiro-Sampaio, professora titular do De-
partamento de Pediatria da FMUSP e Vice-Presidente 
do Conselho Diretor do ICr.

Imunizantes disponíveis
A campanha de vacinação infantil em São Paulo co-

meçou imediatamente após a entrega do lote inicial de 
234 mil vacinas pediátricas da Pfizer à Secretaria de Es-
tado da Saúde. Até então, a vacina era a única liberada 
pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). 
Com aval da Anvisa no dia 20 de janeiro, haverá uso 
imediato de 8 milhões de doses da CoronaVac, imuni-
zante desenvolvido em conjunto pelo Instituto Butantan 
e a empresa Sinovac e que foi utilizado na imunização 
de todos os funcionários do HCFMUSP em 2021.

É importante salientar que as crianças de 5 anos 
ou imunossuprimidas só podem receber o imunizante 
da Pfizer, enquanto as demais poderão ser protegidas 
também pela Coronavac. “Os pais e mães devem vaci-

Davi Seremramiwe, de 8 anos, da etnia xavante, foi a primeira criança a ser vacinada. Ele 
se trata de uma doença muscular rara no Instituto da Criança (ICr)

h c f m u s p

HCFMUSP inaugura vacinação infantil 
contra Covid-19

Detalhe da vacina utilizada para as crianças. 

CRÉDITOS: DIVULGAÇÃO SES-SP

nar seus filhos, é importante para a segurança das suas 
famílias e da sociedade como um todo. Casos graves 
de efeito colateral da vacina são exceções em todos os 
países que vacinaram crianças. Foram realizados mui-
tos estudos com números muito grandes de pessoas e a 
vacina mostrou-se segura”, finaliza Profa. Dra. Magda 
Carneiro-Sampaio.

O evento contou com a presença do Governador do 
Estado de São Paulo, João Dória; do Superintendente do 
HCFMUSP, Eng.º Antonio José Rodrigues Pereira; do 
Secretário Estadual da Saúde, Jeancarlo Gorinchteyn; 
do Secretário Estadual da Educação, Rossieli Soares da 
Silva; da Presidente do Conselho Diretor do IMREA, 
Profa. Dra. Linamara Rizzo Battistella; e da Profa. Dra. 
Magda Carneiro-Sampaio, do ICr.

Davi Seremramiwe é vacinado pela enfermeira Jéssica Pires de Camargo no Centro 
de Convenções Rebouças (CCR)
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A partir de 17 de janeiro a Fundação Pró-San-
gue (FPS) inicia reforma na unidade localizada no 
Prédio dos Ambulatórios (PAMB) do Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medicina da Universi-
dade São Paulo (HCFMUSP).

A Instituição desenvolveu um novo projeto ar-
quitetônico para a unidade, com o intuito de me-
lhorar o fluxo do atendimento e proporcionar mais 
conforto ao público. Com isso, diversas áreas das 
etapas da doação de sangue total serão remodeladas, 
compreendendo desde a sala do cadastro e boxes de 
triagem, passando pelo ambiente da coleta e cantina.

A reforma não impactará as áreas do processamento, 

estoque, ambulatório de doadores e aférese, cuja opera-
ção segue funcionando normalmente. Nesse sentido, os 
doadores de plaquetas poderão continuar fazendo suas 
doações na unidade durante o período vigente da obra. 

Para os doadores de sangue, a FPS disponibilizará 
uma unidade de coleta externa na Escola de Enfer-
magem (EE) da USP, localizada dentro do Complexo 
HCFMUSP. O serviço ficará ativo de 17 de janeiro a 
24 de fevereiro, para doadores agendados.  Para con-
sulta de endereços e horários de funcionamento de 
todos os postos de coleta, acesse o site da Pró-San-
gue www.prosangue.sp.gov.br ou ligue para o Alô 
Pró-Sangue no número (11) 4573-7800. ■

Fundação Pró-Sangue inicia reforma do posto HCFMUSP

EEP lança curso de manejo de pacientes com HIV

A Escola de Educação Perma-
nente (EEP) e o Instituto 
Central (IC) do Hospital 

das Clínicas da Faculdade de Me-
dicina da Universidade de São 
Paulo (HCFMUSP) lançaram o 
curso online Carga Viral Zero – 
Manejo da Infecção por HIV/Aids. 

Ministrado por uma equipe 
multiprofissional com 30 anos 
de experiência clínica, o objetivo 
do curso é proporcionar conheci-

mentos básicos sobre o vírus, epi-
demiologia, diagnóstico, além da 
aquisição do manejo prático nos 
diversos aspectos clínicos relacio-
nados à infecção por HIV/Aids 
para atendimentos ambulatorial, 
emergencial e de enfermaria.

O curso compartilha a estra-
tégia de sucesso implantada no 
ambulatório que atende pessoas 
com HIV no Departamento de 
Dermatologia do HCFMUSP.

O ambulatório teve início em 
meados da década de 1980, pelo 
Prof. Dr. Alberto Duarte, onde re-
cebeu os primeiros casos de HIV 
do país. Hoje é coordenado pelo 
Prof. Dr. Jorge Casseb, médico in-
fectologista e professor associado 
do Departamento de Dermatolo-
gia da FMUSP.

Médicos interessados no curso 
podem se inscrever diretamente 
pelo site da EEP, clicando aqui. ■

Faleceu no último dia 23 de janeiro o Prof. Dr. 
Álvaro Eduardo de Almeida Magalhães. Gra-
duado pela FMUSP em 1952, ele defendeu 

tese de doutorado na Faculdade de Medicina de Ri-
beirão Preto da USP, em 1957, e recebeu o Prêmio 
José Pinto Alves da Associação Paulista de Medicina 
como melhor trabalho do ano sobre doenças tropi-
cais. Ingressou como Membro Titular da Academia 
de Medicina de São Paulo, em 1967, tornando-se 
Membro Emérito e primeiro ocupante da cadeira 

FMUSP se despede do Prof. Dr. Álvaro  
de Almeida Magalhães

nº 49. Em 1973, foi aprovado em concurso público 
como Livre-Docente da FMUSP, e para o cargo de 
professor titular em Radiologia, em 1980. 

De 1990 a 1994, atuou como vice-diretor e diretor 
da FMUSP e foi membro e presidente do Conselho 
Deliberativo do Hospital das Clínicas da FMUSP. Em 
1994, criou e estruturou o Instituto de Radiologia 
do HCFMUSP (Inrad), sendo o primeiro presidente  
do seu Conselho Diretor. Aposentou-se em 1995, e 
recebeu o título de professor emérito da FMUSP.

https://eephcfmusp.org.br/portal/online/curso/carga-viral-zero-manejo-da-infeccao-por-hiv-aids/
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No dia 7 de dezembro foi realizada a cerimônia de 
entrega da Medalha de Mérito do Instituto de Psiquia-
tria (IPq) do Hospital das Clínicas da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Paulo (HCFMUSP) 
ao Prof. Dr. Daniel Martins de Barros, professor cola-
borador do Departamento de Psiquiatria da FMUSP 
e coordenador médico do Núcleo Forense do IPq.

IPq entrega Medalha de 
Mérito de 2021

Estudo da Neonatologia do ICr é premiado

No dia 2 de dezembro, aconteceu virtualmente 
a cerimônia de entrega do Prêmio Nicola 
Albano como parte da programação do 25º 

Congresso Brasileiro de Perinatologia da Sociedade 
Brasileira de Pediatria.

O estudo observacional “Evolução Clínica de 
Recém-nascidos de Mães com Covid-19 em Hospi-
tal Terciário no Brasil”, de autoria da médica neo-
natologista do Centro de Tratamento Intensivo 
Neonatal do Instituto da Criança e do Adolescente 
(ICr) e mestranda do Departamento de Pediatria da 
FMUSP, Dra. Bruna de Paula Duarte, foi laureado 
com a segunda colocação no Prêmio Nicola Albano.

Sob orientação dos professores do Departamento 
de Pediatria Prof. Dr. Werther Brunow de Carvalho 
e Profa. Dra. Vera Lúcia Jornada Krebs, e em coau-
toria com a Profa. Dra. Rossana Pulcinelli, da área de 
Ginecologia e Obstetrícia, e com as neonatologistas 
Profas. Dras. Valdenise Martins Laurindo Tuma Calil 
e Maria Augusta Bento Cicaroni Gibelli, o trabalho 

Dra. Bruna de Paula Duarte, autora do trabalho e mestranda do Depto. de  
Pediatria da FMUSP

DIVULGAÇÃO AI ICR

O Prof. Dr. Daniel Martins de Barros recebeu a 
Medalha de Mérito por sua atuação na área de jor-
nalismo científico, já que atua como colunista do 
jornal O Estado de S.Paulo e da Rádio BandNews 
FM. Seu trabalho foi reconhecido por ajudar a re-
duzir o estigma que cerca as doenças mentais, es-
clarecendo conceitos para o grande público.

A Medalha do Mérito é concedida pelo Conse-
lho Diretor do Instituto a pessoas ou entidades que 
prestam serviços relevantes à psiquiatria, ao pa-
ciente psiquiátrico ou ao Instituto desde 2009. 

A entrega acontece, anualmente, durante o “IPq 
Portas Abertas”. Contudo, como esse evento está 
suspenso desde 2020, em razão da pandemia de 
Covid-19, em 2021 o Prof. Dr. Wagner Gattaz fez a 
entrega em uma reunião reservada. ■

avaliou a evolução de 71 recém-nascidos internados 
no HCFMUSP durante a pandemia e a influência que 
o acometimento materno por Covid-19 exerceu no 
desfecho neonatal nos primeiros dias de vida, sobre-
tudo, na elevada taxa de prematuridade. ■

Prof. Dr. Daniel Martins de Barros, vencedor da Medalha do Mérito do IPq, 
recebe a honraria das mãos do Prof. Dr. Wagner Gattaz

CRÉDITO: COMUNICAÇÃO IPQ
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Crianças se divertem em atividade natalina 
no Instituto de Reabilitação Lucy Montoro

Entre os dias 13 e 17 de dezembro, o Ins-
tituto de Reabilitação Lucy Montoro 
(IRLM) realizou a atividade “Ginásio de 

Natal” com os pacientes da reabilitação infan-
til da unidade do Morumbi. 

A atividade, idealizada pela equipe multi-
disciplinar, foi uma adaptação dos ambientes 
terapêuticos atuais para ambientes com temá-
tica da festa de Natal. 

Para cada sala, foram elaboradas propostas 
de atividades diferentes em conjunto com os 
pacientes e seus cuidadores com auxílio da 
equipe multidisciplinar.

“Acreditamos que ambientes lúdicos são 
essenciais para o melhor aproveitamento do 
processo de reabilitação e essa associação 
com datas comemorativas faz com que esse 
momento seja marcante na vida da família”,  
explicou Luiz Henrique Barroso dos Santos, 
nutricionista do Instituto.

Todos os anos o IRLM realiza atividades para 
festejar o natal, mas nesse formato, com maior 
envolvimento dos pacientes na confecção das 
atividades, foi a primeira vez. 

“Com esse tipo de atividade conseguimos tra-
zer para a família outras formas e maneiras de 
reabilitação, além do atendimento convencional 
dos serviços, inspirando as famílias a realizar 
brincadeiras também em casa, o que contribui 
com o processo de reabilitação dos pacientes”, 
destacou Vivian Daniella Barboza Vicente, tera-
peuta ocupacional no instituto.

Todos os pacientes em atendimento presen-
cial do ambulatório infantil participaram. Se-
gundo os colaboradores, a recepção foi muito 
positiva e quem estava presente conseguiu apro-
veitar ao máximo as atividades, sempre apoia-
dos por algum membro da equipe que pôde di-
recionar e orientar cada um. ■

Na matéria publicada na edição passada nesta 
página, Ana Flávia de Souza Rezende foi creditada 
como diretora. O cargo correto é o de gerente.

As crianças se divertiram com as atividades desenvolvidas. Na foto no alto, 
o colaborador Luiz Henrique Barroso dos Santos. Na foto embaixo, Patricia 
Sayuri Takazono Gonçalves arruma o Papai Noel.

COMUNICAÇÃO IRLM

ERRATA
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ICESP entrega as obras de revitalização 
da fachada e modernização dos auditórios 

No dia 20 de dezembro, 
aconteceu a cerimônia de 
entrega das obras de re-

vitalização da fachada e moderni-
zação dos auditórios do Instituto 
do Câncer do Estado de São Paulo 
(ICESP).

O evento começou com um ví-
deo sobre a reforma, e o vice-pre-
sidente do Conselho Diretor (Con-
Dir) e professor titular de Urologia 
do Depto. de Cirurgia da Facul-
dade de Medicina da USP, Prof. Dr. 
William Nahas, ofereceu as boas-
-vindas e deu início aos discursos 
e agradecimentos. Em seguida, fo-
ram descerradas as placas de inau-
guração do auditório e anfiteatros e 
da revitalização da fachada. 

O Instituto homenageou o pre-
sidente do ConDir do ICESP, Prof. 
Dr. Paulo Hoff, por seu papel no 
processo da doação que viabilizou 
as obras. Uma placa foi entregue 
pela Diretora Clínica do Hospi-
tal das Clínicas, Profa. Dra. Eloisa 
Bonfá. A doação de R$ 8,2 milhões 
foi feita pelo sócio do escritório de 

c o n t r a t o s  e  c o n v ê n i o s

advocacia Demarest & Almeida, 
Dr. Orlando Di Giacomo Filho, 
que deixou o valor destinado ao 
ICESP em seu testamento, quando 
de seu falecimento, em 2012. As 
obras começaram em outubro de 
2020, com o objetivo de proteger a 
estrutura para garantir a segurança 
de todos que frequentam o hospital 
e ampliar os espaços de Ensino. 

Encerrando a cerimônia, o di-
retor da FMUSP, Prof. Dr. Tarcísio 
Eloy Pessoa de Barros Filho, agra-

deceu a importante contribuição 
ao ICESP. 

O evento também contou com 
a participação do diretor geral da 
Fundação Faculdade de Medi-
cina (FFM), Prof. Dr. Flavio Fava 
de Moraes, do professor das Dis-
ciplinas de Cirurgia do Aparelho 
Digestivo e Coloproctologia da 
FMUSP, Prof. Dr. Ivan Cecconello, 
e da professora titular de Fisiatria 
- Medicina Física e Reabilitação 
da FMUSP, Profa. Dra. Linamara  
Rizzo Battistella. 

Também estiveram presentes a 
diretora executiva do ICESP, Joyce 
Chacon Fernandes, a diretora de 
Corpo Clínico do ICESP, Profa. 
Dra. Maria Del Pilar Estevez Diz, 
o coordenador médico da Oncolo-
gia Cirúrgica, Prof. Dr. Ulysses Ri-
beiro Junior, e a coordenadora mé-
dica do Serviço de Hematologia, 
Profa. Dra. Juliana Pereira. Para 
representar o doador, participaram  
Altamiro Boscoli, Naum Roten-
berg, Dr. Alberto Malta e Gui-
lherme Benicasa. ■

A cada duas toneladas de cartelas de medica-
mentos vazias enviadas pelo ICESP à reci-
clagem, uma cadeira de rodas é doada a um 

paciente em tratamento no hospital. Esse é o projeto 
“Cartela Solidária”, ação que tem o intuito de incen-
tivar e promover a conscientização sobre o descarte 
correto de cartelas de remédios. Uma urna foi ins-
talada na recepção da Farmácia Ambulatorial do 
ICESP e outra na entrada do prédio, ambas dedica-
das exclusivamente à segregação dessas embalagens. 
As cartelas são compostas de plástico e alumínio e 

Cartelas de remédios viram cadeiras de rodas
somente algumas empresas fazem a separação des-
ses materiais para reciclagem, por isso é importante 
fazer o descarte correto. 

Assim que a capacidade máxima do recipiente é 
atingida, o material é recolhido e armazenado na em-
presa responsável, até alcançar o volume suficiente 
para a troca pela cadeira de rodas. Após essa etapa, 
outra empresa especializada na reciclagem dos ma-
teriais faz a coleta, separando o PVC e o alumínio, 
tornando-os novamente matéria- -prima que pode 
ser utilizada para a confecção de novos produtos. ■

A fachada do edifício durante as obras.

CRÉDITO: COMUNICAÇÃO ICESP

O auditório, depois de passar pela reforma.



 8

edição 120 | janeiro 2022

No dia 11 de dezembro de 2021, a Orquestra 
Sinfônica Municipal de São Paulo (OSM) 
realizou um concerto em homenagem a  

todos os profissionais de saúde, pelas atividades 
exercidas durante a pandemia de Covid-19. O es-
petáculo gratuito aconteceu no Teatro da Facul-
dade de Medicina da Universidade de São Paulo 
(FMUSP) e foi exclusivo para funcionários que 
atuaram ou ainda atuam na linha de frente do com-
bate ao coronavírus no HCFMUSP.

A apresentação foi regida pelo maestro Roberto 
Minczuk, e contou com a participação de aproxi-
madamente 50 músicos e dos solistas Paola Baron, 
harpista, Camila Barrientos Ossio, clarinetista, e 
David Marcondes, cantor lírico. 

f m u s p
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Teatro da Faculdade recebeu os músicos da orquestra, sob a regência
do maestro Roberto Minczuk

Sinfônica Municipal homenageia profissionais 
de saúde da FMUSP

A Orquestra Sinfônica Municipal de São 
Paulo se apresenta no Teatro da FMUSP

O repertório incluiu obras clássicas internacionais 
de Wolfgang Amadeus Mozart, Claude Debussy, Gioa-
chino Antonio Rossini; a peça “Mourão”, de compo-
sição de dois brasileiros, César Guerra-Peixe e Clóvis 
Pereira; e a canção “Insensatez”, de Jobim e Vinicius de 
Moraes, em arranjo sinfônico do maestro Minczuk.

No final do espetáculo, a Profa. Dra. Gisleine Ei-
mantas, diretora-executiva da Escola de Educação 
Permanente (EEP) do HCFMUSP, entregou flores 
ao maestro Roberto Minczuk em um gesto de agra-
decimento em nome do HCFMUSP.

O evento seguiu todos os protocolos sanitários 
contra o coronavírus, como uso de máscaras e ál-
cool em gel, distanciamento social e testagem de 
todos os músicos. ■


